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Resumo: Gêneros acadêmicos como  resenha, artigo de pesquisa, monografia, entre outros, 

por serem produzidos e circularem na universidade, tendem a ser desconhecidos dos alunos 

ingressantes. Nesse sentido, a prática de leitura e produção desses gêneros torna-se condição 

indispensável para a inserção desses discentes na comunidade discursiva acadêmica. Sustenta-

se, neste trabalho, que o ensino da escrita deve ser uma prática situada  no universo 

acadêmico, levando em conta os conhecimentos prévios dos alunos e suas necessidades, 

aspectos que evidenciam a preocupação com o ensino de língua materna para um fim 

específico.Alinhando-se a essa perspectiva, este trabalho tem por objetivo descrever  a 

experiência com o ensino da escrita acadêmica, realizada na Disciplina Português 

Instrumental,  oferecida aos graduandos do primeiro período do curso de Computação, da 

UFCG. Defende-se, aqui,  o papel da análise de gênero  e da retextualização como estratégias 

que propiciam a inserção do graduando nas práticas discursivas da esfera acadêmica.   Enfim, 

esses procedimentos metodológicos  se alinham à proposta do ensino de língua materna para 

fins específicos, acadêmico e profissional. 

 

Palavras-chave: Ensino de língua portuguesa; ensino de língua para fins específicos; escrita 

acadêmica. 

 

 

A abordagem de gêneros acadêmicos para alunos iniciantes é, ao mesmo tempo, 

essencial e desafiadora: essencial, porque integra boa parte dos trabalhos solicitados por 

professores, coordenadores de projetos de pesquisa e  orientadores de trabalhos monográficos; 

desafiadora, porque os alunos, em geral, têm práticas diferentes de escrita, além de pouca 

familiaridade com o discurso científico. Gêneros acadêmicos como resumo, resenha, artigo de 

pesquisa, monografia, entre outros, por serem produzidos e circularem na universidade, 

tendem a ser desconhecidos dos alunos ingressantes. Nesse sentido, estudos têm mostrado que 

a  prática de leitura e produção desses gêneros torna-se condição indispensável para a inserção 

desses discentes na comunidade discursiva acadêmica (MOTTA ROTH, 2009; ARANHA, 

2009; MARINHO, 2010; LIMA & GONÇALVES, 2010) 

Um pressuposto desse ensino consiste na identificação de facilidades e dificuldades, 

competências e habilidades, a partir das quais se traçam as linhas de ação voltadas para 

finalidades previamente determinadas (HOLMES, 1981 apud CINTRA & PASSARELLI, 

2008). Nessa linha de reflexão, torna-se necessário analisar as práticas discursivas com as 

quais os alunos têm contato na formação para melhor  definição dos objetivos a serem 

alcançados e da metodologia a ser utilizada.  

Alinhando-se a essa perspectiva de ensino da escrita, no âmbito da disciplina Língua 

Portuguesa para a graduação, este trabalho descreve e reflete sobre os resultados obtidos em 

uma experiência com discentes ingressantes no curso de computação, orientada pelo  
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propósito maior de favorecer  a sua inserção na comunidade discursiva dessa área de 

formação.  

 A organização do texto está constituída de três seções, além da presente introdução, 

das considerações finais e das referências. Na primeira seção, são apresentados, de forma 

breve, os princípios teórico-metodológicos norteadores da experiência. Na segunda, são 

descritas as ações metodológicas desenvolvidas. Na terceira, são analisados resultados obtidos 

com as atividades de retextualização do trabalho escolar em revisão de literatura.  

 

1  Fundamentos sobre  análise  e  retextualização de gênero  

 

A compreensão sociológica de gênero tem revelado ser esse objeto um rico 

instrumento de análise para estudar os ambientes acadêmico e profissional, tornando 

desafiador o desenvolvimento de abordagens para o ensino da escrita que atendam à dinâmica 

dos gêneros nesses ambientes, mantendo sua complexidade e status e contemplando os traços 

linguísticos e retóricos que os tipificam (BAWARSHI & REIFF, 2010).  

Essa dupla preocupação com o funcionamento e a materialidade dos gêneros se faz 

presente nas abordagens contextuais de gênero, genericamente  denominadas de 

sociorretóricas.  Em suas  perspectivas analítica e pedagógica, consideram os traços textuais 

como respostas a situações, permitindo variedade e mudança nessas situações como 

determinantes das variações dos traços textuais. 

Os estudos que se enquadram na perspectiva pedagógica defendem como ponto de 

partida para o ensino a identificação do gênero e de seu propósito comunicativo dentro de 

uma comunidade discursiva
1
. A partir desse reconhecimento, propõe-se uma trajetória 

analítica que compreende o exame da organização e dos aspectos linguísticos  nela 

envolvidos. Na organização são observados os movimentos retóricos, entendidos como atos 

comunicativos fronteiriços, dentro dos quais se realizam passos, tendo em vista o alcance do 

propósito comunicativo, considerando a comunidade discursiva a que pertence o gênero em 

foco. Na análise linguística são observados os traços léxico-gramaticais que entram na 

realização desses movimentos e passos retóricos (BHATIA,1993; SWALES & FEAK,1994; 

ARANHA, 2009; MOTTA ROTH & HENDGES, 2010). Incluímos também, como relevantes 

para a análise de gênero acadêmico, as contribuições oriundas dos estudos interacionistas 

sociodiscursivos relativas aos mecanismos enunciativos, em particular, à gestão das vozes 

(MACHADO, 2004a e 2004b).   

Tais estudos têm mostrado que essa perspectiva de análise leva o aluno a reconhecer 

gêneros como respostas às situações de uso, favorecendo sua inserção nas situações 

comunicativas da esfera acadêmica. Evidenciam também que o movimento do contexto para o 

texto contribui para o conhecimento dos gêneros específicos das disciplinas, notadamente dos 

artigos de pesquisa e dos chamados “gêneros ocultos” (occluded genres), que operam por trás 

das cenas dos artigos de pesquisa – abstract, cartas de submissão, cartas de revisão, entre 

outros (SWALES, 1996).  

Além da prática de análise defendida por esses estudos para a formação de 

profissionais, interessa-nos refletir também sobre a prática da retextualização,  estratégia 

metodológica  que envolve operações de reescrita que implica a observação, por parte de 

                                                 
1
 A expressão comunidade discursiva é aqui entendida, nos termos de Swalles (apud HEMAIS & BIASI 

RODRIGUES, 2005): “um grupo de pessoas que regularmente trabalham juntas e que têm uma noção estável, 

embora em evolução, dos objetivos propostos pelo seu grupo. Essa comunidade desenvolve uma gama de 

gêneros para orientar e monitorar os objetivos e as propostas do grupo. Para os membros mais antigos, esses 

gêneros possuem características discursivas e retóricas evidentes. Para tais membros, os gêneros compõem um 

sistema ou rede interativa que tem a função adicional de validar as atividades da comunidade fora de sua esfera.” 

(p. 117)  
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alunos escritores,   de fatores de ordens diversas – linguística, cognitiva, interacional, entre 

outras (MARCUSCHI, 2001; DELL’ISOLA, 2007).  

Estudos realizados no contexto brasileiro têm mostrado que essa prática propicia a 

inserção do graduando nas práticas discursivas da esfera acadêmica. Dell’Isola (op.cit. p. 41) 

define essa estratégia  como “a prática da escrita de gêneros textuais orientada pela leitura de 

um texto e pelo desafio de transformar seu conteúdo em outro gênero, mantendo a fidelidade 

às suas informações de base”.  De acordo com essa autora, três variáveis estão presentes na 

aplicação dessa atividade: o objetivo, determinado pelo professor ao apresentar o texto de 

origem e a finalidade de sua transformação; a relação tipológica entre eles, considerando a 

configuração linguística de cada um; e os processos de formulação, envolvendo aspectos 

como estruturas discursivas, léxico, estilo, ordenação tópica e cognitiva.  Matêncio (2002) 

aponta alguns benefícios dessa prática para o desenvolvimento das habilidades de leitura e 

escrita, em particular para a inserção do universitário em práticas de escrita acadêmica, com a 

apropriação de modos de textualização (o saber dizer) do saber científico e de conceitos e 

procedimentos (o saber fazer) da esfera acadêmico-científica.  

 

2 A retextualização do trabalho escolar em revisão de literatura 

  

O trabalho escolar constitui  um dos gêneros mais solicitados na educação básica e 

uma de suas principais características é a ausência de alusão às fontes consultadas, sem 

demarcação do discurso do outro (MARINHO, 2010). Por ser um gênero antecedente 

(DEVITT, 2009) dos recém-ingressos na universidade, pode constituir-se ponto de partida 

para o desenvolvimento da prática de escrita acadêmica, que tem na alusão às fontes um dos 

seus traços prototípicos.  

Nesse sentido, a revisão de literatura ou revisão bibliográfica, que  constitui uma 

marca definidora da pesquisa e da redação acadêmica, consiste em fazer referência aos 

trabalhos disponíveis, enfocando essencialmente os saberes e as pesquisas relacionadas com a 

questão de pesquisa em estudo. A referência a esses saberes tem a função de alimentar os 

conhecimentos do pesquisador, afinar suas perspectivas teóricas, objetivar seu aparelho 

conceitual, tornando ainda mais conscientes e articuladas suas intenções. Vendo como outros 

procederam em suas pesquisas, o pesquisador vislumbra sua própria maneira de fazer 

(LAVILLE & DIONE, 1999) 

No tocante ao funcionamento e à configuração textual, a revisão de literatura utiliza o 

recurso ao discurso do outro, com as seguintes funções: indicar o conhecimento que se tem do 

campo teórico, o qual fundamenta a seleção ou não de autores com os quais o autor interage  e 

mostrar a adesão ou não ao(s) autor(es) com o(s) qual(is)  dialoga. As formas de atualização 

desse recurso põem à mostra uma habilidade que indica, aos pares, a inserção do autor no 

campo teórico em que se situa, bem como seu conhecimento em relação a outros campos do 

saber. No uso desse recurso, deve-se  considerar  também implicações de ordem ética, 

relativas à autoria do discurso citado e/ou referido (MATÊNCIO, 2002; MOTTA ROTH & 

HENDGES, 2010). 

Como bem acentua  Matêncio (op.cit), diferentemente das condições reguladoras do 

trabalho discursivo realizado por pesquisadores experientes na elaboração de revisão de 

literatura, a atividade de escrita de revisão de literatura, desenvolvida pelos alunos, resulta de 

uma prática discursiva cujos modos de produção, circulação e recepção trazem implicados 

fatores de natureza pedagógica.   Por essa razão, concordamos com  a posição defendida por 

essa autora  de que a abordagem da escrita teórica – escrita do objeto de estudo – deve 

considerar a referência a autores e a fontes externas como um recurso acadêmico importante, 

que permite ao autor iniciante estabelecer um diálogo efetivo com autores mais experientes, 
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numa atitude reflexiva frente ao jogo enunciativo que potencialmente se instaura nesse 

diálogo e às possibilidades de (re)construir saberes teóricos.  

Portanto, no âmbito da formação profissional inicial, o gênero  revisão de literatura 

deve ser considerado  como objeto de estudo de crucial importância: atividade por meio da 

qual o aluno pode apropriar-se tanto de saberes relativos ao funcionamento e à arquitetura 

textual do gênero quanto de conceitos e procedimentos metodológicos envolvidos na área de 

conhecimento em estudo.  

Considerando que a retextualização se configura como um procedimento 

metodológico produtivo para alcançar esse objetivo, descrevemos no item a seguir  uma 

experiência desenvolvida com graduandos iniciantes em Ciência da  Computação.  

 

3  Passos para a inserção dos recém-ingressos na comunidade discursiva de computação   

  

Constituída de 60 horas-aula, a disciplina Leitura e Produção de Textos (LPT) é 

oferecida aos graduandos do primeiro período do curso Ciência da Computação, campus de 

Campina Grande/PB.  

 No semestre 2010.2, antes do início das aulas, foi estabelecido o contato com a 

professora responsável pelo Programa de Ensino Tutorial (PET), que favoreceu o acesso a 

uma relação de 7 áreas temáticas
2
 de  interesse  para a formação do profissional desse Curso. 

Esse  contato nos permitiu conhecer as necessidades do alunado-alvo, planejar  ações de 

forma a despertar seu interesse e motivação por esse componente curricular,  envolvendo-se 

na busca das respectivas fontes de referência. 

A carga horária do curso foi distribuída em três blocos, orientados por diferentes  

objetivos e objetos de estudos: 20 horas-aula  iniciais  foram destinadas ao resumo acadêmico, 

com foco nas regras de sumarização e na gestão de vozes, (MACHADO,2004a) e à 

sensibilização dos alunos para a caracterização e uso da oralidade formal acadêmica em 

eventos de exposição oral e seminário (AQUINO,2007); 20 horas-aula seguintes foram 

destinadas ao planejamento e à realização  pelos grupos de alunos de seminários relativos às 

áreas temáticas de seu interesse, como forma de subsidiar a temática de um  artigo tutorial
3
, 

no final da disciplina. Ao término de cada seminário, cada grupo entregou o que estamos 

denominando de trabalho escolar,  primeira versão escrita em que  sistematizava, a partir das 

diversas fontes de referência consultadas, as informações adquiridas sobre o tema pesquisado, 

a exemplo de histórico, conceitos, características, vantagens e desvantagens.  

As 20 horas-aulas finais foram destinadas ao desenvolvimento das estratégias de 

análise  e de retextualização de gênero. Foram selecionados dois exemplares de artigo tutorial 

(Mineração na Web
4
 e Programação e computação em dupla

5
...) para análise, orientada pela 

noção de movimentos retóricos presentes na construção de cada seção do artigo, os quais 

deveriam ser reconhecidos pelos alunos. O objetivo era familiarizá-los com a comunidade 

                                                 
2
 Computação verde; Computação nas/em nuvens; Cibernética; Multimídia; Computação quântica; 

Nanotecnologia e Tecnologias assistivas. 
3
 A Revista Eletrônica de Iniciação Científica (REIC), da Sociedade Brasileira de Computação, apresenta, pelo 

menos, três tipos de artigo: científico, informativo e tutorial. Este último se caracteriza como texto procedural, 

contendo  explicações sobre como fazer ou usar algo e contém uma seção de revisão de literatura.  
4
 MARINHO, Leandro Balby e GIRARDI, Rosario. Mineração na Web.  Revista Eletrônica de Iniciação 

Científica. Ano III, Volume III, número II, junho de 2003, p.1-8. Disponível em: 

<http://143.54.31.10/reic/edicoes/2003e2/tutoriais/MineracaoNaWeb.pdf.> Acesso em: 08/09/2010.  
5
 COSTA, Roselene H. P.; FARIA, Eustáquio S. J.; Yamanaka, Keiji. Programação em Duplas no Aprendizado 

de Programação de Computadores em um Curso de Engenharia de Produção: Um Estudo Empírico.  Revista  

Eletrônica de Iniciação Científica.  Ano x  -  número 1 – março  de   2010,   p. 1-18 Disponível em:< 

http://portal.sbc.org.br/index.php?languagem> Acesso em: 08/09/2010. 
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discursiva, a partir do reconhecimento dos gêneros que nela circulam, de seus participantes, 

bem como dos suportes de divulgação do conhecimento produzido na sua área de formação 

profissional.  

Em seguida, os grupos foram reorganizados, em duplas e trios, e orientados para a 

retextualização dos trabalhos escritos, produzidos por ocasião dos seminários, em artigos 

tutoriais. Nessa etapa, foram monitorados, em sessões de revisão e reescrita, aspectos como a 

delimitação e o aprofundamento do tema, com realce para  a organização retórica e os 

aspectos léxico-gramaticais de cada seção  do artigo (MOTTA ROTH & HENDGES, 2010).  

Como dados de análise, foram selecionadas as atividades didáticas e os textos relativos 

à seção revisão de literatura.   

 

4 Atividades didáticas  e desempenho  dos alunos  na  escrita da seção revisão da 

literatura  

 

 A seguir, são apresentadas atividades propostas aos alunos, tendo em vista o 

reconhecimento dos movimentos retóricos característicos da seção revisão de literatura, bem 

como o modo de utilização do discurso do outro,  antes e depois da retextualização. 

 Nas aulas sobre a estrutura retórica do gênero artigo tutorial, focalizamos suas seções 

constitutivas, em especial, a revisão de literatura, com a aplicação da seguinte atividade: 

 
  

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Este enunciado inicia-se com a caracterização da seção revisão da literatura, ancorada 

em Motta Roth & Hendges (2010). Em seguida, são propostas duas questões de análise de 

gênero aplicadas ao artigo de Costa, Faria & Yamaka (2010). 

 Para responder à primeira questão, os alunos deveriam reconhecer os movimentos 

retóricos e as subfunções, presentes na seção 2 do artigo focalizado, as quais haviam sido 

discutidas na aula sobre revisão de literatura. Desse modo, deveriam identificar marcas 

linguísticas que justificassem a classificação de determinado trecho do artigo como 

sinalizador dessas subfunções. De forma geral, os graduandos atenderam satisfatoriamente a 

exigência da atividade. Vejamos o exemplo a seguir: 

 
Ex.1: 

 A revisão da literatura é uma seção do  artigo acadêmico que tem a função 

de situar o estudo reportado dentro da grande área de conhecimento, 

utilizando, reconhecendo e dando crédito à criação intelectual de outros 

autores da comunidade acadêmica. Para isso, algumas subfunções são 

contempladas na organização do texto dessa seção (MOTTA-ROTH e 

HENDGES, 2010, p. 90-91). 

     Leia, com atenção, o artigo “Programação em Duplas no Aprendizado de 

Programação de Computadores em um Curso de Engenharia de Produção: 

um estudo empírico” (COSTA, FARIA e YAMANAKA, Revista Eletrônica 

de Iniciação Científica, ano X, número 1, março 2010. 

http://www.sbc.org.br/reic), e resolva as seguintes questões de análise. 

1. Identifique as subfunções presentes na organização retórica da seção 2, 

esclarecendo o(s) conceito(s) central(is) dos trabalhos referenciados. 

2. Verifique, na seção 3, como é feita a revisão de pesquisas e conceitos na 

área, em termos de citação em bloco, direta ou indireta. 
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Subfunção 1A – estabelecer interesse profissional no tópico: “muito do 

interesse em programação (...) programação colaborativa” 

Subfunção 1B – fazer generalizações do tópico: “Desde então, diversos estudos 

(...) relacionados à computação”. 

 Subfunção 2A – citar pesquisas prévias: “Constantine (1995) fez um dos 

primeiros relatos (...) desenvolvimento de software”. 

Subfunção 2D – indicar lacunas em pesquisas prévias: “o presente trabalho 

procurou (...) cursos específicos de computação”.         (Aluno A) 

 

 Como podemos observar, no exemplo 1, o aluno A recupera, em sua resposta, tanto os 

tipos de subfunção identificados (1A, 1B, 2A e 2D) quanto a sua finalidade. Ilustra cada 

movimento com trechos do artigo alvo, conforme as normas de citação: uso de aspas e 

sinalização das partes suprimidas com reticências entre parênteses.  

 A escolha desses excertos, provavelmente, foi motivada por determinados elementos 

linguísticos que permitiram ao discente associar a ideia do artigo à dada subfunção retórica. 

No caso da subfunção 1A, a expressão “muito do interesse” sinaliza o interesse profissional; 

na 1B, “diversos estudos” indicam generalização; na 2A, a referência ao autor Constantine 

(1995) é um exemplo de citação prévia e na subfunção 2B, a afirmação “o presente trabalho 

procurou (...) cursos específicos de computação” aponta para uma especificação do campo de 

estudo ainda pouco estudado, evidenciando, assim, uma lacuna nas pesquisas prévias. 

 O atendimento ao objetivo da questão proposta pode ser também percebido no exemplo 

2: 

 
Ex.: 2 
Subfunção 1A – “Muito do interesse em programação em duplas tem 

provavelmente aumentado devido a introdução de Programação Extrema (...)”. 

Outro exemplo dessa subfunção é exibido nesse trecho: “... suscitaram as 

curiosidades dos especialistas em desenvolvimento de softwares, que conclui 

que a programação em duplas aumentou 100% o desempenho dos 

programadores.” 

Subfunção 1B – Essa subfunção tem como base a generalização e a afirmação 

dos tópicos, e, essa generalização pode ser observada nesse trecho: “... a 

maioria absoluta defende veemente seus benefícios pedagógicos, seja para a 

troca de conhecimentos de métodos, processos e domínios de sistema, ..., seja 

para fomentar o conflito sócio-cognitivo...” 

Subfunção 2A – Essa subfunção preza pela simples citação de pesquisas 

prévias que pode ser observado no trecho: “Segundo Willians e Ressler (2003), 

a programação em dupla é um estilo no qual dois programadores trabalham 

lado a lado...”      (Aluno B) 

 

 Assim como A, o aluno B alcançou a finalidade da questão, selecionando diferentes 

trechos sinalizadores das subfunções, com exceção da subfunção 1A, exemplificada com o 

mesmo fragmento.   

 Em relação à subfunção 1B, o aluno B ilustrou a generalização com um excerto iniciado 

pela expressão “a maioria absoluta”; e quanto à 2A, exemplificou a citação prévia de 

pesquisas com uma referência aos autores Willians & Ressler (2003). 

 Os exemplos 1 e 2 são representativos do desempenho satisfatório dos discentes quanto à 

atividade realizada, ao demonstrarem reconhecer os elementos constitutivos da organização 

retórica e da seleção léxico-gramatical da seção revisão de literatura,  presente no artigo em 

estudo.   

  No que diz respeito à segunda questão – Verifique, na seção 3, como é feita a revisão de 

pesquisas e conceitos na área, em termos de citação em bloco, direta ou indireta –,  

esperávamos  que os alunos demonstrassem ter compreendido o processo de gerenciamento 

de vozes, discutido em aulas anteriores. Ao analisarmos as respostas dadas por eles, 

Anais do SIELP. Volume 2, Número 1. Uberlândia: EDUFU, 2012. ISSN 2237-8758



7 

 

percebemos que a expectativa foi alcançada, pois  a maioria soube exemplificar 

adequadamente os tipos de citação estudados. Os exemplos a seguir são representativos desse 

resultado: 

 
Ex.: 3 

Direta: Segundo Williams e Kessler (2003), “a Programação em Duplas é um 

estilo de programação na qual dois programadores trabalham lado a lado em 

um computador, continuamente colaborando no mesmo projeto, algoritmo, 

código ou teste”. 

Indireta: A programação extrema foi desenvolvida durante mais de 15 anos 

por Kent Beck e seus companheiros (...) promovendo constante avaliação do 

trabalho e a revisão contínua de software (FARIA, YAMANAKA e 

TAVARES, 2008).                                 

 (Aluno A) 

 
Ex.: 4 
Direta: Segundo Beck (2004), “a Programação em Duplas não pode ser 

caracterizada como uma pessoa trabalhando enquanto a outra assiste, mas 

sim como um diálogo constante entre duas pessoas”. 

Indireta: Segundo a experiência de Beck (2004), Programação em Duplas é 

mais produtiva que separar tarefas entre dois programadores. 

                                                                                  (Aluno C) 

 

 Podemos verificar, em ambos os exemplos, que os alunos ilustram adequadamente os 

tipos de citação solicitados na atividade, sendo que cada um expõe, de forma diferenciada, 

trecho distintos.  

 No caso das citações diretas, o aluno A apresenta a voz dos autores Williams e Kessler 

(2003), a partir de uma citação integral, ou seja, “o nome do autor citado é parte gramatical na 

oração da citação” (MOTTA ROTH & HENDGES, 2010, p. 102). Isso se justifica pelo fato 

de que a referência a esses autores aparece no início do período sintático formulado, 

antecedida pelo termo “segundo”. O aluno C também apresenta uma citação integral, mas de 

autoria de Beck (2004).  

 No caso das citações indiretas, o aluno A expõe a voz de Faria, Yamanaka & Tavares 

(2008) a partir de uma citação não integral, visto que “o nome do[s] autor[es] citado[s] está 

entre parênteses” (MOTTA ROTH & HENDGES, 2010, p. 102). Já o aluno C optou pela 

citação integral de uma ideia de Beck (2004).  

 Chama-nos a atenção a resposta dada pelo aluno C, pelo fato de ter exposto duas citações 

apresentadas pelo mesmo autor (BECK, 2004): uma, em forma de citação direta e outra, 

indireta. Essa escolha mostra compreensão e clareza do graduando quanto às marcas que 

diferenciam uma citação direta (uso das aspas) de uma indireta (paráfrase introduzida por uma 

expressão de conformidade). 

 O atendimento ao objetivo da questão em foco, por parte dos alunos, parece evidenciar a 

compreensão destes quanto ao processo de gerenciamento de vozes no artigo em estudo. Isso 

poderá contribuir no momento da produção textual, uma vez que já são capazes de reconhecer 

as possibilidades disponíveis para expor a voz de determinado autor consultado, evitando a 

possibilidade de plágio, ação frequentemente  realizada, consciente ou inconscientemente, 

pelos aprendizes. Consideramos que atividades dessa natureza oportunizam a inserção dos 

discentes na sua área de conhecimento, bem como ampliam a competência textual no âmbito 

acadêmico. 

 Subsequentes às aulas sobre revisão de literatura, foram iniciados os encontros tutoriais 

nos quais, dentre as orientações  para a retextualização  do trabalho escrito  inicial em artigo  

tutorial, foram salientadas as inadequações presentes nos textos, em termos de apagamento  
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das fontes pesquisadas sobre os temas  que foram objeto  dos seminários, conforme  já 

descrito. 

    Constatamos que essa prática possibilitou aos discentes uma intervenção positiva nos 

seus  textos, solucionando os  problemas relativos ao gerenciamento de vozes. Escolhemos 

uma das produções e mostramos trechos das versões apresentadas pelos alunos antes e depois 

da retextualização. Os trechos 1 e 2  foram extraídos do trabalho realizado por ocasião do 

seminário  “Computação nas nuvens”  e os excertos 3 e 4 fazem parte do artigo tutorial 

“Google docs: um escritório nas nuvens”, resultado da retextualização do primeiro texto. 

 

Trecho 1 

 

 
 

 Podemos constatar, no trecho 1, que os discentes não fazem uso adequado de citações. 

Há trechos marcados por aspas, sinalizando uma citação direta, sem o registro da indicação 

direta nem indireta da fonte consultada. Esse procedimento revela a inexperiência desses 

alunos com a linguagem acadêmica, em particular com o gerenciamento de vozes, tendo em 

vista a explicitação da sua voz e das vozes dos autores/fontes pesquisadas. 

  O trecho a seguir evidencia as observações feitas pela docente no final do trabalho. 
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 Trecho2

 
  

 Neste exemplo, as observações registradas atentam para dois aspectos: conteúdo temático 

e sua organização e uso da escrita padrão. A professora tece um comentário positivo acerca da 

consistência e do volume do conteúdo apresentado, mas sinaliza a necessidade de 

reorganização desse material e de inserção de fontes ao longo do texto.  

       Esse procedimento de intervenção no texto do aluno evidencia a correção textual 

interativa (RUIZ, 2001), realizada geralmente no pós-texto, sempre nos espaços em branco do 

texto corrigido. São espécies de bilhetes escritos pelo professor como forma de reforçar 

positivamente a tarefa realizada ou para apontar algo que não ficou claro durante a atividade. 

A nosso ver, esse tipo de intervenção consegue preencher as lacunas deixadas por outras 

formas de corrigir um texto, dado o seu caráter eminentemente interativo: ao tentar  

estabelecer comunicação direta com o aluno-escritor, oferecendo-lhe oportunidade de maior 

participação deste nas observações do texto.  

 Essa prática explica os avanços significativos  observados na retextualizacão da produção 

inicial, no que concerne ao uso de citações.  

 

Trecho 3 
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 Podemos observar que, nessa versão retextualizada, os alunos se apropriam,  

adequadamente, dos recursos de inserção de vozes no texto acadêmico. Nesse excerto, os 

autores fazem uso de duas citações indiretas, muito comuns nos artigos da área de 

computação que foram lidos em sala de aula. Outra forma de referir ao discurso do outro é  a 

utilização da paráfrase que qualifica o dizer do autor lido, o que pode ser observado na 

utilização dos verbos “destacar” e “referir” para parafrasear o conteúdo apresentado pelos 

autores consultados. 

  

Trecho 4  

 

 
 

 Constatamos, porém, que esses discentes ainda não utilizam com a devida propriedade  

a inserção de vozes em seu texto. Embora tenham feito uma citação direta, não estabeleceram 

um elo de coesão explícito com a afirmação anterior. Isso mostra que esse tipo de trabalho 

demandaria mais tempo, mas, apesar dessa exiguidade do tempo, consideramos  que a 

disciplina ampliou a rede de conhecimentos dos alunos tanto em relação às áreas temáticas do 

curso de computação, quanto em relação aos procedimentos de gerenciamento de vozes na 

produção da revisão de literatura. Em outras palavras, o enfoque adotado nesse componente 

curricular oferece ferramentas necessárias para que o próprio aluno trilhe seu caminho na 

comunidade discursiva na qual se insere.  

  Essa experiência nos permitiu identificar alguns benefícios e desafios presentes no 

ensino de língua materna no ensino superior. Em relação aos primeiros, as estratégias de 

análise e de retextualização de gêneros favoreceram a ampliação da rede de contatos com os 

membros mais experientes da comunidade acadêmica; o interesse e a apropriação de 

conhecimentos relacionados ao Curso; o desenvolvimento da reflexão acerca das normas que 

regulam a organização e o funcionamento do discurso acadêmico-científico; e finalmente, no 

que respeita ao processo de verbalização, o estabelecimento da relação entre o processo de 

escrita acadêmica e o processo de aprendizagem dos saberes envolvidos em sua área de 

atuação. Em relação aos desafios, podemos frisar alguns aspectos que precisam ser vencidos 

como: inexperiência dos alunos com gêneros acadêmicos; pouco tempo para aprofundar a 

leitura e a produção textual desses gêneros; difícil acesso aos membros da comunidade 

acadêmica do público-alvo, em razão do isolamento das diversas áreas do conhecimento. 

Enfim, esses procedimentos metodológicos aqui descritos se alinham à proposta do ensino de 

língua materna para fins específicos, acadêmico e profissional. 
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